
(Os textos para esta 
liturgia são da “Mis-
sa pela Evangeliza-
ção dos Povos”, for-
mulário “B”, que se 
encontra no Missal, 
p.1091. Na Apresen-
tação das Oferendas, 
motive-se a Coleta 
para as Missões)

1. RITOS INICIAIS

Ser missionário é romper as fron-
teiras pessoais e territoriais 
para encontrar-se com as pes-
soas e comunicar-lhes a Boa 
Nova de Jesus Cristo.

(Nº 840) Ref.: /:“Sal da terra e 
luz do mundo”, o Senhor nos 
chama e nos envia! Testemu-
nhas do seu Reino em toda a 
parte, vivendo a fé no amor e 
na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o 
Corpo de Cristo, na graça abun-
dante do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na histó-
ria, no mundo, sinais de espe-
rança num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, 
em nome da vida.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que oferecestes o vos-
so perdão a Pedro arrependido, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Cristo, que prometestes o para-
íso ao bom ladrão, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que acolheis toda pes-

soa que confia na vossa miseri-
córdia, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
 

Glória
(Nº 716/A) 1. Glória a Deus 

nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, quisestes 

que vossa Igreja fosse o sacra-
mento da salvação para todo o 
gênero humano, a fim de que a 
obra salvadora de Cristo con-
tinuasse até o fim dos tempos. 
Despertai os corações dos vos-
sos fiéis para que sintam a ur-
gência do chamado missionário 
até que, de todas as nações, sur-
ja e cresça para vós um só povo 
e uma só família. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, Ano C, p.984-986)

1ª Leitura: Ex 17,8-13
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os amalecitas vie-

ram atacar Israel em Rafidim. 
Moisés disse a Josué: “Escolhe 
alguns homens e vai combater 
contra os amalecitas. Amanhã 
estarei, de pé, no alto da colina, 
com a vara de Deus na mão”. 
Josué fez o que Moisés lhe ti-
nha mandado e combateu os 
amalecitas. Moisés, Aarão e Ur 
subiram ao topo da colina. E, 
enquanto Moisés conservava a 
mão levantada, Israel vencia; 
quando abaixava a mão, ven-
cia Amalec. Ora, as mãos de 
Moisés tornaram-se pesadas. 
Pegando então uma pedra, co-
locaram-na debaixo dele para 
que se sentasse, e Aarão e Ur, 
um de cada lado sustentavam 



as mãos de Moisés. Assim, suas 
mãos não se fatigaram até ao 
pôr do sol, e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fio de es-
pada. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 120(121)
S. Do Senhor é que me vem o 

meu socorro,* do Senhor que 
fez o céu e fez a terra.

A. Do Senhor é que me vem o 
meu socorro,* do Senhor que 
fez o céu e fez a terra.

S. 1. - Eu levanto os meus olhos 
para os montes:* de onde pode 
vir o meu socorro? - Do Senhor 
é que me vem o meu socorro,* 
do Senhor que fez o céu e fez a 
terra!

2. - Ele não deixa tropeçarem os 
meus pés,* e não dorme quem 
te guarda e te vigia. - Oh! não! 
Ele não dorme e nem cochila,* 
aquele que é o guarda de Israel!

3. - O Senhor é o teu guarda, o teu 
vigia,* é uma sombra protetora 
à tua direita. - Não vai ferir-te 
o sol durante o dia,* nem a lua 
através de toda a noite. 

4. O Senhor te guardará de todo 
o mal,* ele mesmo vai cuidar da 
tua vida! - Deus te guarda na par-
tida e na chegada.* Ele te guarda 
desde agora e para sempre!

2ª Leitura: 2Tm 3,14-4,2
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Permanece firme 

naquilo que aprendeste e acei-
taste como verdade; tu sabes 
de quem o aprendeste. Desde a 
infância conheces as Sagradas 
Escrituras: elas têm o poder de 
te comunicar a sabedoria que 
conduz à salvação pela fé em 
Cristo Jesus. Toda a Escritura 
é inspirada por Deus e útil para 
ensinar, para argumentar, para 
corrigir e para educar na jus-
tiça, a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e qualifica-
do para toda boa obra. Diante 

de Deus e de Cristo Jesus, que 
há de vir a julgar os vivos e os 
mortos, e em virtude da sua 
manifestação gloriosa e do seu 
Reino, eu te peço com insistên-
cia: proclama a palavra, insiste 
oportuna e importunamente, 
argumenta, repreende, acon-
selha, com toda a paciência e 
doutrina. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 747) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. A Palavra de Deus é viva e efi-

caz, em suas ações; penetrando 
os sentimentos, vai ao íntimo 
dos corações.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 18,1-8
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

aos discípulos uma parábola, 
para mostrar-lhes a necessidade 
de rezar sempre, e nunca desistir, 
dizendo: “Numa cidade havia 
um juiz que não temia a Deus, 
e não respeitava homem algum. 
Na mesma cidade havia uma 
viúva, que vinha à procura do 
juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça 
contra o meu adversário!’ Du-
rante muito tempo, o juiz se re-
cusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu 
não temo a Deus, e não respeito 
homem algum. Mas esta viúva já 
me está aborrecendo. Vou fazer-
-lhe justiça, para que ela não ve-
nha a agredir-me!’” E o Senhor 
acrescentou: “Escutai o que diz 
este juiz injusto. E Deus, não 
fará justiça aos seus escolhidos, 
que dia e noite gritam por ele? 
Será que vai fazê-los esperar? 
Eu vos digo que Deus lhes fará 
justiça bem depressa. Mas o Fi-
lho do homem, quando vier, será 

que ainda vai encontrar fé sobre 
a terra?” - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os sécu-
los: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas, e 
por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só 
batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes no 

amor e na misericórdia de Deus, 
elevemos as nossas preces ao 
Senhor, que nos ouve e nos 
atende em nossas necessidades 
e supliquemos:



A. Atendei, Senhor, a nossa 
oração.

L. 1. Ao Senhor das nações peça-
mos que fortaleça a sua Igreja, 
para que seja em toda parte uma 
escola de oração perseverante, 
nós vos pedimos.

2. Ao Protetor de nossas vidas 
peçamos pelos líderes políticos 
do mundo inteiro, para que al-
cancem a resolução dos confli-
tos e o fim das guerras, nós vos 
pedimos.

3. Ao Senhor do universo pe-
çamos, neste Dia Mundial das 
Missões, que todos as pessoas, 
sobretudo os cristãos, sejamos 
“Missionários da esperança en-
tre os povos”, nós vos pedimos.

4...
A. Oração Missionária. Deus Pai, 

Filho e Espírito Santo, fonte da 
esperança que não decepciona, 
fortaleça o espírito missionário 
em todos os cristãos, para que 
o Evangelho chegue a todos os 
lugares do mundo, nossa Casa 
Comum. Que a graça do Ano 
Jubilar renove em nós, pere-
grinos da esperança, o desejo 
de buscar os bens eternos e o 
empenho em promover um 
mundo mais humano e frater-
no. Maria, Estrela da Evan-
gelização, interceda por nós, 
junto a Jesus Cristo, o Mis-
sionário do Pai, para sermos 
Igreja sinodal em missão, tes-
temunhando o Reino de Deus 
até os confins do mundo, rumo 
à plenitude. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas

(Nº 432) 1. Cada vez que eu ve-
nho para te falar, na verdade ve-
nho para te escutar. /:Fala-me da 
Vida, preciso te escutar. Fala da 
Verdade que vai me libertar.:/

2. Cada vez que eu venho para 
oferecer, na verdade eu venho 
para receber! /:Dá-me o Pão 
da Vida, que vai me alimentar, 
dá-me a Água Viva, que vai me 
saciar!:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Os dons da vossa Igreja supli-

cante subam agradáveis à vossa 
presença, Senhor, assim como, 
pela salvação do mundo inteiro, 
aceitastes a gloriosa paixão do 
vosso Filho. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.  

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC X: 
A Ação do Espírito Santo na Igreja

(Missal, p.483)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós nos con-
cedeis, a cada momento, o que 
mais nos convém, e conduzis a 
vossa Igreja por admiráveis e di-
versos caminhos. Vós não ces-
sais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais dei-
xe de invocar-vos na tribulação 
nem se esqueça de louvar-vos 
na alegria, por Cristo, Senhor 

nosso. Por isso, associados aos 
coros dos Anjos, nós vos louva-
mos com alegria, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 

(Nº 758/L) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
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P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 472) 1. Aleluia, eu vou louvar, 

ó minh’alma bendize ao Senhor, 
toda a vida eu vou tocar, ao meu 
Deus vou cantar meu louvor.

Ref.: Quero cantar ao Senhor 
sempre enquanto eu viver, hei 

de provar seu amor, seu valor 
e seu poder!

2. Feliz quem se apoia em Deus, 
no Senhor põe a sua esperança; 
Ele fez o céu e a terra, quem fez 
tudo mantém sua aliança.

3. Faz justiça aos oprimidos, aos 
famintos sacia com pão, o Se-
nhor liberta os cativos, abre os 
olhos e os cegos verão!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, a partici-

pação na vossa mesa nos san-
tifique, e concedei que, pelo 
sacramento da vossa Igreja, as 
nações, agradecidas, acolham a 
salvação realizada na cruz pelo 
vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, TC IV)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dis-

ponha na sua paz os vossos dias 
e vos conceda os dons da sua 
bênção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda afli-

ção e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé 

e caridade, possais viver prati-
cando o bem e chegar felizes à 
vida eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-

nhor com vossa vida. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

(Hino da Romaria 2025)
1. Perseverando nas virtudes de 
Maria, seguimos no caminho 
de Jesus. Com nossos pés e 
o coração em Romaria, os 
peregrinos da esperança que 
conduz. 

Ref.: Ó Mãe da Santa 
Esperança, o teu consolo nos 
renove! Esperança nossa, 
salve! Esperança nossa, 
salve! 


